
Livro infantil discute padronizações 
FADA MAGRINHA

“A do chapéu também 
sofria pressão, pois qua-
se não saía do salão. As 
outras diziam em tom de 
acusação: lugar de bru-
xa é atrás do caldeirão”. 
Este é um trecho do livro 
infantil ‘Fada Magrinha’, 
que será lançado no pró-
ximo sábado, às 16h00, 
na Livraria Ideias. A obra 
busca mostrar que o lu-
gar da mulher pode ser 
aonde ela quiser, como 
explica a própria escrito-
ra, Joci Rosa.

“Foi um livro que 
veio de observações. Eu 
comecei ele há mais ou 
menos um ano e era um 
momento em que se fa-

lava muito mais sobre 
padronizações, princi-
palmente relacionadas 
ao papel da mulher. E 
também, observando as 
histórias infantis em ge-
ral, os clássicos, que na 
maioria das vezes trazem 
essa imagem estereotipa-
da da bruxa e da fada”, 
afirmou.

Os esteriótipos pre-
sentes na literatura in-
fanto-juvenil também 
são abordados ao longo 
da obra com enfoque nos 
personagens principais.

“Quando você pensa 
em uma bruxa, tem todo 
o padrão, uma imagem 
que é considerada não 
aceitável. Quando você 
pensa em uma fada há 
aquele padrão que aí sim 
a sociedade aceita, por-

que ela é magrinha, bo-
nitinha e esses padrões 
estão relacionados com o 
bem e com o mal. Então, 
o fato é que as aparências 
podem e muito enganar”, 
acrescenta Joci, ao convi-
dar a comunidade tanga-
raense para o lançamen-
to.

“Estão todos convi-
dados a prestigiar. Meu 
público são as crianças, 
tanto meninas quanto 
meninos, não é um livro 
voltado só para meninas 
e será um prazer enorme 
receber todo mundo lá, 
quem puder comparecer. 
Vai ter display dos perso-
nagens para as crianças 
tirarem foto, um coquete-
lzinho e com isso a gente 
tenta incentivar a leitu-
ra”, concluiu.

>> Paulo César Desidério
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ASR Tangará da Serra 
empossa nova diretoria

CASA DA AMIZADE APARÊNCIAS ENGANAM

Em ‘Fada Magrinha’, história 
nasce de uma troca de fôrmas

A Associação de 
Senhoras de Rotaria-
nos (ASR) – Casa da 
Amizade de Tangará 
da Serra, realizou na 
noite da última terça-
feira, 27, a solenidade 
de posse de sua nova 
diretoria para a gestão 
2017/2018.

A associada Joel-
ma Figueiredo Coelho 
passou a presidência 
da entidade para Jose-
nilda Alves dos Santos 
Bernardi. “Iniciamos hoje 
uma nova gestão, de mui-
to trabalho, mas sinto for-
talecida em acreditar que 
estarei ao lado de mulhe-
res corajosas que não me-
dem esforços para traba-
lhar em prol daqueles que 
necessitam”, declarou a 
nova presidente, ao des-
tacar que nesta gestão um 
dos seus principais obje-
tivos será o de ampliar os 
laços e “em parceria com 
minhas companheiros in-
tegrar mais esposas de ro-
tarianos à Casa da Amiza-
de (…) Nossa Casa é uma 
entidade colaboradora do 

Rotary e serão muito bem 
vindas”.

Associada a entidade 
há 15 anos e assumindo a 
presidência pela primeira 
vez, Joelma Coelho afir-
mou ter sido uma expe-
riência engrandecedora. 
“Foi um ano de superação 
e de muito aprendizado”, 
resumiu Joelma Coelho, 
ao destacar diversas ações 
e projetos realizados ao 
longo desta gestão, em es-
pecial a tradicional Festa 
do Sorvete, assim o Baile 
de Máscara que rendeu 
um repasse de R$ 11 
mil à Casa Transitória 
da Criança. “Esse foi 
o maior repasse reali-
zado até hoje, graças a 
colaboração de todas 
as companheiras, as-
sim como da socieda-
de que sempre nos aju-
dam”. O dinheiro foi 
simbolicamente entre-
gue durante a cerimô-
nia de posse. “Por fim 
gostaria de agradecer a 
todos pelo companhei-
rismo e contribuição. 
Muito obrigado”.

A história acontece 
após um ogro, que tra-
balha na fábrica de seres 
encantados, se distrair e 
fazer uma troca: colocar 
bruxa na fôrma de fada 
e fada na fôrma de bru-
xa. A partir daí, os pa-
drões são quebrados e 

as personagens passam 
a viver situações muito 
semelhantes às dos hu-
manos.

Este será o quarto li-
vro de Joci Rosa, sendo 
o segundo infantil. As 
ilustrações são do artis-
ta, também tangaraense, 
Hudson Freire, que traz 
em seu currículo traba-
lhos desenvolvidos para 
escritores nacionais, 

como Celso Antunes 
e Ana Maria Machado 
(membro e ex-presiden-
te da Academia Brasilei-
ra de Letras).

“Esse livro trata tam-
bém de preconceito, 
fala sobre bullying. A 
história acontece depois 
de uma distração, quan-
do na fábrica o ogro co-
loca a bruxa numa for-
ma de fada tendo aquele 

padrão e a fada no cor-
po de bruxa. As duas 
acabam passando por 
situações, por precon-
ceito, porque elas estão 
‘fora dos padrões’ entre 
aspas”, destaca Joci.

Também já está con-
firmado o lançamento 
na cidade de Nova Mu-
tum, no próximo dia 12. 
(Com informações da 
Assessoria).
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Josi Bernardi assumiu a presidência da ASR Tangará
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